
EDITORIAL

O Natal é festa e convívio!

Com a família, com os amigos, com colegas de trabalho e com os
parceiros.

A abrangência da AJAP é muito grande, ultrapassa países e até
continentes, é impossível estarmos juntos fisicamente num mesmo
espaço de almoço ou jantar, mas em espírito a dimensão da AJAP
dos seus dirigentes resume-se a duas palavras!

Estamos juntos.

Nos momentos difíceis da organização, dos jovens e dos agricultores,
nos momentos de investimento, contra poderes instituídos e no
contributo que possamos dar em prol da melhoria das políticas
associadas ao setor, no reconhecimento da atividade agrícola e na
promoção das produções dos nossos agricultores cá dentro e além
fronteiras.

Este é o espírito e sabe bem terminar o ano com o sentimento do
dever cumprido.

Obrigado a todos os jovens agricultores e agricultores que continuam
em crescendo a confiar nos serviços da AJAP.

Bem haja a todos os colaboradores.

Bom Natal e um Novo Ano cheio de Sucessos.

Firmino Cordeiro
Diretor Geral da AJAP

Secretário de Estado das Florestas
no almoço de Natal da AJAP

A equipa da AJAP reuniu-se para o Almoço de Natal no dia 7 de
dezembro, no Hotel Miramar Sul, na Nazaré, juntando à mesa
parceiros e amigos, entre os quais Miguel Freitas, Secretário de
Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural, que se dirigiu à
equipa da AJAP com palavras de afeto e uma promessa: «tenho na
AJAP bons amigos � saberei ser sempre embaixador dos interesses
dos jovens agricultores e espero que 2018 seja o ano do Jovem
Empresário Rural». Lino Afonso, da equipa diretiva do Crédito Agrícola
Seguros, foi outro dos convidados e amigos presentes, também ele
fazendo votos de sucesso à associação: «A AJAP cresceu muito nos
últimos anos e queremos que cresça ainda mais, para que seja forte e
assertiva nas estratégias que define e concretiza».

Um dos momentos mais emotivos do almoço foi o reconhecimento
da dedicação e trabalho da colaboradora Francisca, que após uma
carreira de 28 de anos ao serviço da AJAP passou à reforma. O
presidente da AJAP, Eduardo Almendra, e o Diretor-Geral da AJAP,
Firmino Cordeiro, agradeceram todo o empenho e profissionalismo
da Francisca, fazendo votos de que prossiga na sua vida pessoal com
toda a vitalidade e alegria que a caracterizam.

Veja AQUI todas as fotos do evento.
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Opuntia forrageira é alternativa
para alimentação animal

O consórcio do projeto �Opuntia Forrageira-Alternativa Forrageira
para Alimentação Animal�, composto pela AJAP, a Consulai e o
Instituto Superior de Agronomia (ISA), realizou a 12 de dezembro,
no Salão Nobre do ISA, um seminário para apresentação dos
resultados finais deste projeto de investigação e desenvolvimento,
financiado no âmbito do PRODER, medida 4.1 - Cooperação para a
Inovação.

A sessão de abertura contou com a presença de Firmino Cordeiro,
Diretor-Geral da AJAP, Amarilis de Varennes, Presidente do ISA, e
Gabriela Freitas, gestora do PRD2020. «É através da transferência de
conhecimento que podemos dar um passo significativo no aumento
da competitividade e da sustentabilidade do setor agrícola. É por isso
uma honra estar aqui e conhecer os resultados deste protejo», afirmou
Gabriela Freitas, acrescentando que cooperar e inovar são duas
linhas de ação que «seguramente vão ter maior expressão financeira
no próximo QCA após 2020».

A génese e o enquadramento do projeto foram relatados por Rui
Almeida, técnico da Consulai. A ideia surgiu em 2014, na sequência
de uma visita de Ricardo Brito Paes ao Brasil, onde a  Opuntia
Forrageira, também conhecida como palma forrageira, é cultivada
na região semiárida, como alternativa para alimentação de caprinos,
e tem vindo a ser estudada pela Embrapa, empresa pública brasileira
de investigação agrária, com vista à obtenção de variedades de
palma resistentes a pragas e doenças, nomeadamente à cochonilha,
que é uma praga relevante nesta cultura. Na sequência desta visita
exploratória, Ricardo Brito Paes, promotor do projeto, formou um
consórcio de I&D com a AJAP, a Consulai e o ISA, tendo obtido
financiamento do PRODER.

No ano de 2015 foram instalados quatro campos experimentais de
Opuntia Forrageira, em Ourique, Sousel, Silves e Tomar, e decorreram
ensaios usando a palma como suplemento ao feno na alimentação
de ovinos, por comparação a um suplemento comercial. Concluiu-
se que a palma é um suplemento rico em hidratos de carbono
solúveis, cálcio, potássio e magnésio, mas pobre em fósforo, sódio
e proteína, pelo que deve ser misturado com ureia ou bagaço de
soja. «A Opuntia Forrageira é uma planta suculenta e apetecível,
adequada como suplemento forrageiro na alimentação dos ovinos.
Permite economizar noutras matérias-primas em certas fases de
crescimento dos borregos», concluiu Cátia Martins, investigadora do
ISA. «Pretendemos consolidar os resultados deste projeto e, se possível,
testar a Opuntia como alternativa forrageira na alimentação de caprinos
e bovinos», acrescentou Rui Almeida, sugerindo que esta cultura
pode ser uma boa alternativa para produção nas zonas mais áridas
de Portugal. Os convidados provaram pratos confecionados com Opuntia

O evento realizou-se no Salão Nobre do ISA

Sessão de abertura



Ação anticancerígena e anti-inflamatória

A Opuntia contém compostos bioativos e fenólicos com elevado
potencial anticancerígeno e anti-inflamatório, conforme
comprovaram os estudos realizados por Ana Lima, investigadora
do ISA. Testes realizados com plantas instaladas nos 4 campos de
ensaio demonstraram que a concentração destes compostos
benéficos é superior na estação seca, facto que se atribui à reação
da planta ao stress hídrico e térmico. A investigação demonstrou
ainda que o leite das ovelhas alimentadas com Opuntia contém as
propriedades bioativas existentes na planta, e que as mesmas se
mantêm inalteradas no soro do queijo produzido à base desse
mesmo leite. «A Opuntia é uma cultura com potencial para usar no
fabrico de novos produtos alimentares, com benefícios para a saúde
humana e animal e promove simultaneamente um tipo de agricultura
sustentável», concluiu Ana Lima.

A experiência brasileira com a palma forrageira foi relatada por
Rafael Sene, agricultor brasileiro da Agro Curaça, empresa que
produz caprinos para carne na região semiárida do Estado da Bahia.
Confrontados com uma situação de seca que se arrasta desde o ano
2010, e que impossibilita o cultivo de outras forragens, os criadores
de caprinos encontraram na palma uma alternativa para alimentar
o efetivo pecuário. A Agro Curaça está a testar uma tecnologia
simples e barata de irrigação da palma, usando gota-a-gota e
pequenos depósitos de armazenamento de água captada de furos
e poços. «A palma é a nossa última chance para alimentar os animais»,
explicou Rafael Sene, acrescentando que esta cultura exige em
média de 400 ml de água/ano para se desenvolver.

O seminário terminou com uma mesa redonda, onde participaram
Ricardo Brito Paes, Rafael Sene, Mário Gonçalves, membro da
Associação de Produtores de Figo da Índia Portugueses, Margarida
Lopo Sapata, investigadora do INIAV, e Ricardo Ferreira, investigador
do ISA.

Rafael Sene, agricultor brasileiro da Agro Curaça O Salão Nobre do ISA esteve repleto

Cátia Martins, investigadora do ISA

Rui Almeida, técnico da Consulai

Ana Lima, investigadora do ISA



AJAP participou na reunião final
do projeto Safebrocolo

Decorreu em Santarém no passado dia 28 Novembro a sessão de
encerramento do Safebrócolo - «Melhoria do processo produtivo
com base em modelos de risco para alternaria e mosca da couve».
Na génese deste projeto, iniciado em 2015, esteve a necessidade de
encontrar soluções para estes dois inimigos chave na cultura do
brócolo em Portugal.

Esta reunião contou com a presença de cerca de 100 intervenientes,
entre produtores, investigadores, representantes de empresas de
fatores de produção e da indústria, técnicos, docentes e estudantes
de Agronomia.

Além dos resultados apresentados na construção de modelos de
previsão, foram ainda obtidos dados importantes para a melhor
compreensão da Alternaria spp e Delia spp no nosso país: as espécies
efetivamente responsáveis pelas infeções e estragos, da biologia e
ciclo de vida, fatores de risco e meios de luta, os quais constam em
duas brochuras. Descarregar AQUI

O Centro Operativo e Tecnológico Hortofrutícola Nacional (COTHN),
que liderou o projeto, congregou uma equipa multidisciplinar
constituida por organismos estatais (INIAV), do ensino superior
(ESAS, FCT/UNL, ISA, UE) e privados (Cadova, FNOP), obtendo apoio
do PRODER ação 4.1. � Cooperação para a Inovação.

Paralelamente, ao desenrolar dos trabalhos de campo, no laboratório
e informáticos foi sendo feita divulgação pública parcial dos ensaios,

resultados e expectativas, o que permitiu que, face à relevância dos
objetos em estudo e à abertura para receber novos contributos, a
equipa fosse crescendo. A AJAP orgulha-se de se ter associado  ao
projeto, através do seu gabinete do Ribatejo e Oeste.

Esta parceria é um caso de sucesso, que mostra como pode ser feita
investigação aplicada em Portugal. Finalmente, cabe agora ao Estado
e/ou à produção prover os meios financeiros que permitam a
disponibilização deste conhecimento ao setor.

Parlamento Europeu aprova �mini reforma� da PAC

O Parlamento Europeu aprovou a 12 de dezembro um regulamento
que simplifica as regras da Política Agrícola Comum (PAC) e reforça
a posição dos agricultores na cadeia de abastecimento alimentar.
As novas regras facilitam também o acesso dos jovens agricultores
aos pagamentos, alargam as medidas de prevenção e gestão dos
riscos e estabelecem um instrumento de estabilização dos
rendimentos. Esta �mini reforma� da PAC inclui, entre outras,
disposições sobre o conceito de agricultor ativo, dando maior
flexibilidade aos Estados-Membros, a ecologização e alterações no
âmbito dos seguros. O apoio a contratos de seguro que cubram as
perdas causadas por acontecimentos climáticos adversos ficará
disponível quando tiver sido destruída mais de 20% da produção
anual média do agricultor.

Algumas prerrogativas das organizações de produtores, como o
planeamento da produção, a otimização dos custos de produção,
a colocação no mercado e a negociação de contratos de fornecimento
de produtos agrícolas em nome dos membros, que já existem nos
setores do leite, do azeite, da carne de bovino e das culturas arvenses,
serão alargadas a todos os setores com vista a melhorar a posição
dos agricultores na cadeia de abastecimento.

Aceda AQUI ao documento do Parlamento Europeu.

http://www.cothn.pt/publicfiles/puny4abifmddcmm2rkc1yyjl8wxqftwevdxwdjyg.pdf
http://www.europarl.europa.eu/sides/getDoc.do?type=AMD&format=PDF&reference=A8-0380/2017&secondRef=001-001&language=PT


O futuro da alimentação e da agricultura

O Comissário Europeu para a Agricultura, Phil Hogan, apresentou

no final de Novembro, o documento de reflexão sobre a

proposta de reforma da Política Agrícola Comum (PAC) para o

período pós-2020, num documento intitulado �O futuro da

alimentação e da agricultura�(descarregue AQUI) .

O ministro da Agricultura Capoulas Santos afirmou que o

Governo vê este documento «com um misto de expectativa

positiva e apreensão». A Comissão Europeia propõe «elevar

bastante o grau de subsidiariedade, ao dar maior poder aos

Estados para definir as regras de aplicação da Política Agrícola

Comum ao nível interno, mas, ao mesmo tempo, admite impor o

cofinanciamento nacional no primeiro pilar», que é a organização

comum dos mercados.

Capoulas Santos sublinhou que «a ideia de dar a cada Estado-

membro um maior poder de decisão é positiva», mas coloca

alguns problemas, sendo necessário perceber se significa um

princípio de renacionalização da Política Agrícola Comum.

O Conselho Europeu dos Jovens Agricultores (CEJA) também

se manifestou sobre o documento apresentado pela CE,

considerando que as políticas de apoio aos jovens agricultores

devem ser definidas a nível europeu e ter um caráter obrigatório,

incentivando-se os Estados-membros a adotar medidas tais

como benefícios fiscais para os jovens agricultores.

Centro de Frutologia Compal:
5 anos a formar os fruticultores do futuro

Alguns meses de formação depois, a Academia 2017 do Centro de

Frutologia Compal volta a entregar três bolsas de instalação, no

valor de 20.000� cada, para instalação de explorações frutícolas. Em

2017, os empreendedores distinguidos da Academia do Centro de

Frutologia Compal são Carla Cunha, Gonçalo Fialho e Nicolau Félix.

Os seus projetos inovadores receberam bolsas de instalação no valor

de 20.000�, atribuídas pelo júri da Academia, composto pela Direção

Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR), a Associação

dos Jovens Agricultores de Portugal (AJAP), a Confederação Nacional

das Cooperativas Agrícolas e do Crédito Agrícola de Portugal

(CONFAGRI), o Instituto Superior de Agronomia da Universidade de

Lisboa (ISA). Mais informações em http://centrofrutologiacompal.pt/

SABIA QUE

14,1 hectares_ é a dimensão média das explorações agrícolas em
Portugal

70,2%_ das explorações agrícolas são especializadas apenas numa
atividade

os mais velhos da UE28_ a média de idades dos agricultores
portugueses passou dos 63 anos, em 2009, para os 65 anos, em 2016

quase ¾_ das explorações são muito pequenas, gerando menos de
�8.000/ano

126,5 mil explorações regaram_ em 2016, representando 48,9% do
total, correspondendo os 474 mil hectares regados a 13,0% da Superfície
Agrícola Útil (SAU)

+ 40% _dos produtores agrícolas não receberam subsídios

produtividade da mão-de-obra_ agrícola nacional (16,1 mil euros/
UTA) muito aquém da média europeia (34,8 mil euros/UTA)

Fonte: �Inquérito à Estrutura das Explorações Agrícolas�, edição 2017,  INE

https://ec.europa.eu/agriculture/sites/agriculture/files/future-of-cap/future_of_food_and_farming_communication_pt.pdf
http://centrofrutologiacompal.pt/
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AGENDA

CONSOLFOOD2020
22 a 24 de janeiro
Instituto de Engenharia da Universidade do
Algarve, Faro

20ª Feira Gastronómica do Porco
12 a 14 de janeiro
Boticas

V Congresso Ibérico de Apicultura
1 a 3 fevereiro
Universidade de Coimbra

2º Simpósio Nacional de Culturas Agroindustriais
2 de fevereiro
CNEMA, Santarém

Fruit Logistica
7 a 9 fevereiro
Berlim, Alemanha

FIMA
Feira Internacional de Maquinaria Agrícola
20 a 24 de fevereiro
Saragoça, Espanha

I Simpósio Ibérico de Engenharia Hortícola
21 a 23 de fevereiro
Campus Terra da Universidade de Santiago
de Compostela
Espanha

9ª Exposição/Venda Internacional de Orquídeas
do Porto
16 a 18 de março
Exponor
Leça da Palmeira

APROVEITE AS VANTAGENS DO CARTÃO
GALP FROTA BUSINESS AGRÍCOLA
EXCLUSIVO ASSOCIADOS AJAP
DESCONTOS ATÉ 0,12�/LITRO
Solicite a adesão através do e-mail olga.leitao@ajap.pt ou através do telefone 213 244 970.
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